
fólio – revista de letras
ISSN 2176-4182

v.17, n.1, jan./jun. 2026, 811-837
DOI: https:doi.org/10.22481/folio.v17i1.18739

Breve história da teoria do conto

Lauro Zavala

Apresentação e tradução
Altamir Botoso

SUBMETIDO: 11 de fevereiro de 2026 |ACEITO: 1 de abril de 2026 |PUBLICADO: 31 de julho de 2026
© fólio – revista de letras 2026. Licença/Licence: Creative Commons Attribution 4.0 International License

Apresentação

Desde  1984,  Zavala  é  professor  titular/pesquisador  da  Universidad  Autónoma

Metropolitana (UAM), Campus Xochimilco, México, onde coordena a área de

Teoria  e  Análise  Cinematográfica  do  Programa  de  Doutorado  em  Ciências

Humanas.  Doutor  em Literatura Hispânica por El  Colegio de México, também

trabalhou  como  tradutor,  revisor  e  avaliador  por  pares  para  publicações

acadêmicas.

Além  de  participações  em  eventos  acadêmicos,  ministrou  aulas  em

universidades  estrangeiras  como  a  de  Nova  York  (NYU),  e  conta  com  uma

produção vastíssima que abarca textos  teóricos,  antologias,  estudos sobre o

cinema. Dentre as suas obras, destacam-se: Teorías del cuento I: teorías de los

cuentistas (1993), Teorías del cuento II: la escritura del cuento (1995), Teorías del

cuento III: poéticas de la brevedad (1996), Teorías del cuento IV: cuentos sobre

el cuento (2013), Teorías del cuento V: teorías contemporáneas (2024), Relatos

mexicanos  pós-modernos:  antologia  de  prosa  ultracorta,  híbrida  y  lúdica

(seleção  e  prólogo,  2001),  La  minificción  en  México (antologia,  2002),

Minificción mexicana (seleção, prólogo e notas, 2003), Ironías de la ficción y la

metaficción en cine y literatura (2007), Manual de análisis  narrativo (2007),  La
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seducción  luminosa.  Teoría  y  práctica  del  análisis  cinema-

tográfico (2010); Semiótica  preliminar  (2015); Posibilidades  del  análisis  cine-

matográfico (organizador,  2016),  Miradas  panorámicas  al  cine  mexicano:

teoría, historia y análisis (organizador, 2019).

O  professor  e  pesquisador  é  membro  da  Academia  Mexicana  de

Ciências (AMC), da Academia Norte-Americana da Língua Espanhola (ANLE)

e  do  Sistema  Nacional  de  Pesquisadores  (SNI)  do  México.  Foi  professor

visitante  na  Universidade  de  Nova  York  (NYU).  É  fundador  e  presidente  da

SEPANCINE (Seminário Permanente de Análise Cinematográfica / Associação

Mexicana de Teoria e Análise Cinematográfica) desde sua criação, em 2008.

Criou  mais  de  120  modelos  analíticos,  incluindo  um modelo  para  o  estudo

neoformalista da narrativa clássica, moderna e pós-moderna, especialmente

em relação à metaficção, microficção, intertextualidade e ironia na literatura

e no cinema.1

Em uma entrevista concedida por esse estudioso do conto e do cinema

a Graciela S. Tomassini, a entrevistadora faz uma síntese do perfil de Zavala,

enaltecendo a sua contribuição para a teoria e análise de textos verbais  e

não  verbais,  como  é  o  caso  das  narrativas  curtas  e  das  obras  cinema-

tográficas:

O perfil  acadêmico de Lauro Zavala impressiona pela amplitude
de seus interesses e pela rigorosa coerência entre eles. Ele é um
dos  poucos  teóricos  do conto,  e  da narrativa em geral,  que a
América  Hispânica  produziu  e  exportou  para  outras  línguas  e
culturas. Desenvolveu um modelo para a análise formal de textos
fílmicos  que  se  aplica  proveitosamente  tanto  a  textos  verbais
quanto  não  verbais.  Foi  um  dos  pioneiros  na  identificação,
classificação  e  geração  de  teorias  sobre  a  microficção,  não
apenas  literária,  mas  também  gráfica,  musical,  coreográfica  e
cinematográfica.  Refletiu  sobre  os  espaços  urbanos,
especialmente os museus, atentando para a experiência singular
do  visitante  que  traz  consigo  suas  próprias  representações  e
desejos.  Leitor voraz, teorizou sobre a leitura e a bibliofilia. Criou
uma  categoria  especial  de  viajante,  o  "turista  bibliográfico",  e
concebe  o  paraíso  como  uma  livraria.  Quem  já  teve  a
oportunidade de ouvi-lo falar,  seja em uma conferência ou em
um bate-papo informal com colegas, certamente notou em sua
linguagem corporal os sinais de entusiasmo, que, como sabemos,
é uma forma de êxtase divino.  Mas não é um deus que habita
dentro  dele,  e sim um amor pelo conhecimento e uma grande

1 As informações sobre Lauro Zavala foram extraídas do site da Universidad Autónoma 
Metropolitana (UAM): https://investigacion.uam.mx/index.php/listado-catalogo/26321.
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generosidade  de  espírito  que  o  impulsionam  a  compartilhá-lo
com  os  outros.  Foi  um  grande  prazer  para  mim  dialogar  com
Lauro  Zavala,  o  cartógrafo  de  uma  galáxia  em  expansão.
(Zavala; Tomassini, 2018, p.52, tradução nossa.)2

É válido enfatizar que Zavala, um crítico e um teórico de grande relevância no

cenário da América Latina, é um ser humano extremamente generoso. Quando

fizemos contato com ele, via e-mail, nem esperávamos que ele nos respondesse. No

entanto, para nossa surpresa, não só deu uma resposta afirmativa à nossa proposta

de tradução, como também enviou livros de sua autoria em PDF e que tratam de

questões relacionadas ao relato breve e suas particularidades.

Um dos aspectos que chamou nossa atenção e nos motivou a traduzir  o

texto do professor Zavala foi  o fato de ele dedicar-se a teorizar a respeito de

minicontos,  uma  vertente  literária  que  se  encontra  em  franca  expansão,  em

especial no nosso país, como comprovam escritores como Dalton Trevisan (1925-

2024), Marcelino Freire (1967-), Luiz Ruffato (1961-), Adriana Falcão (1960-), Cíntia

Moscovich  (1958-)  e  Leonardo  Brasiliense  (1972).  Freire  não  só  escreveu

microcontos,  mas também foi o organizador de um livro que se voltou para a

ficção curta: Os cem menores contos brasileiros do século (2004).

O  próprio  Zavala  enfatiza  a  importância  da  tradução  de  textos  teóricos

sobre o conto e, sobretudo, a respeito da minificção, uma vez que os profissionais

dos  meios  acadêmicos  hispânicos  têm  se  devotado  a  conceber,  discutir  e

propagar teorias que exploram essa temática:

[...]  E acredito que o estudo da microficção seja um dos campos
acadêmicos  em  espanhol  onde  se  desenvolve  uma  teoria  da
literatura  com  potencial  para  alcance  universal,  embora  esses
trabalhos  teóricos  ainda não tenham sido traduzidos  para  outros
idiomas. Essa tradução é o próximo passo que devemos dar nesse

2 No original: El perfil académico de Lauro Zavala impresiona por la multiplicidad de sus intereses, y
por su rigurosa coherencia. Es uno de los contados teóricos del cuento, y de la narrativa en 
general, que la América hispana ha producido y exporta a otras lenguas y culturas. Ha pergeñado
un modelo de análisis formal del texto cinematográfico que se aplica con provecho a textos 
verbales y no verbales. Há sido uno de los primeros en relevar, clasificar y generar teoría sobre la 
minificción, no solo literaria, sino también gráfica, musical, coreográfica y cinematográfica. Ha 
reflexionado sobre los espacios urbanos, en especial los museos, atendiendo a la experiencia 
única del visitante que aporta sus propias representaciones y deseos. Lector compulsivo, ha 
teorizado sobre la lectura y la bibliofilia. Ha inventado una categoría especial de viajero, el “turista 
bibliográfico”, y concibe el paraíso con forma de librería. Quien haya tenido la oportunidad de 
escucharlo, ya sea en la exposición de una ponencia o en una charla informal con colegas, 
habrá advertido en su dinámica corporal los signos del entusiasmo, que como sabemos es una 
forma de arrebato divino. Pero no es un dios quien lo habita, sino el amor por el conocimiento, y la
gran generosidad de espíritu que lo hace compartirlo con otros. Ha sido un gran placer para mí 
entablar este diálogo con Lauro Zavala, el cartógrafo de una galaxia en expansión.
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campo disciplinar (Zavala, 2018, p.58, tradução nossa).3

Sem dúvida, o artigo “Breve história da teoria do conto” é um texto relevante

para o público brasileiro, sobretudo para aqueles que se dedicam ao estudo de

narrativas curtas. Seu autor busca oferecer uma visão panorâmica das principais

características que abrangem e diferenciam o conto clássico, moderno e pós-

moderno. Trata ainda de elementos específicos do que a crítica vem nomeando

como  miniconto  e  minificção.  Ao  final  do  texto,  é  apresentada,  em  ordem

cronológica, uma bibliografia geral com cerca de 150 títulos a respeito das teorias

do conto, do miniconto e de poéticas da escritura do conto. 

Durante  o  processo  tradutório,  deparamo-nos  com algumas  dificuldades.

Uma delas refere-se ao sintagma “parábolas sufis”, que é empregado no texto de

partida,4 para ilustrar o fato de que o miniconto mantém estreitas relações com

parábolas de tradições religiosas milenares. Neste caso, foi necessário recorrer a

uma  nota  de  rodapé,  para  explicar  que  o  termo  “sufi”  é  uma  referência  a

narrativas  curtas  e  simbólicas  islâmicas,  utilizadas  para  transmitir  ensinamentos

espirituais  de  maneira  acessível  e  que  focam  na  transformação  interior,

superação  do  ego  e  união  com  o  divino,  por  meio  do  humor  e  situações

cotidianas vivenciadas por personagens como o sábio ou o tolo. 

O vocábulo  “disparador”  no  texto  de Zavala  também exigiu  uma certa

atenção,  pois  encontramos  várias  possibilidades  para  transpô-lo  para  o

português:  “gatilho”,  “acionador”,  “disparador”,  “desencadeador”.  Em

conversa com nossa amiga e professora espanhola Estefanía Bernabé Sánchez,

acatamos a sua sugestão de traduzir a palavra mencionada por “ativador” e

acreditamos que tal opção dá conta de expressar a ideia contida no termo do

texto de partida.

Quando  o  teórico  mexicano  alude  à  minificção  audiovisual,  utiliza  a

palavra inglesa spot para fazer referência a um de seus tipos, cujo significado

diz  respeito  a  uma  peça  publicitária  em  áudio,  mais  comum  no  rádio,

composta por narração, trilha e efeitos sonoros,  com duração entre 15 e 60

3 No original: [...] Y creo que el estudio de la minificción es uno de los campos académicos en 
español donde se está produciendo una teoría de la literatura que podría tener un alcance 
universal, aunque estos trabajos teóricos todavía no están traducidos a otras lenguas. Esa 
traducción es el siguiente paso que debemos dar en este campo disciplinario.
4 No campo da tradução, o texto de partida é aquele que serve como a base para um processo 
tradutório e o texto de chegada é a tradução realizada. 
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segundos,  veiculada  nos  intervalos  dos  programas.  Como  o  termo  está

dicionarizado  e  é  empregado no  jargão  publicitário,  optamos  por  mantê-lo

conforme aparece no texto fonte. 

Esperamos que a tradução do artigo possa auxiliar estudantes e professores

que  se  debruçarem  sobre  questões  relativas  às  narrativas  curtas  (contos,

minicontos, microcontos) e também seja um incentivo para buscar outros textos

teóricos do professor Zavala, uma vez que é possível  encontrar muitos de seus

livros em PDF na internet, como é caso dos cinco volumes intitulados Teorías del

cuento, assim como artigos, que discutem não só teoria, mas oferecem modelos

para se analisar relatos curtos. 
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Breve história da teoria do conto5

Lauro Zavala

Introdução

A história da teoria do conto pode ser estudada estabelecendo uma distinção

entre a poética dos contistas e as propostas dos pesquisadores para a teoria e

métodos  de  análise  do  conto  em  geral,  incluindo  aqueles  desenvolvidos  no

contexto hispano-americano.

A seguir apresento uma síntese precisa da teoria do conto clássico, moderno

e pós-moderno, bem como uma revisão da teoria do conto no México, a teoria

da minificção e do conto, e um panorama das formas de infografia que têm sido

desenvolvidas como apoio ao ensino e à pesquisa da teoria e análise do conto.

Teoria do conto clássico

O  conto  literário  clássico  começa  nas  primeiras  décadas  do  século  XIX  com

Nathaniel  Hawthorne e Edgar Allan Poe. A tradição clássica se desenvolve ao

longo do século XIX e até 1925 em diversas línguas, como o francês (Maupassant,

Daudet  etc.);  inglês  (O.  Henry,  Henry  James etc.);  russo  (Tchekhov,  Dostoiévski

etc.); japonês (Akutagawa etc.) e espanhol (Darío, Quiroga, Reyes etc.).

Os  numerosos  teóricos  do  conto  clássico  vão  de  Boris  Eikhenbaum no

Formalismo Russo (1925) a Florence Goyet na historiografia estrutural  (2014).  Os

principais teóricos do conto clássico espanhol foram M. Baquero Goyanes, Juan

Paredes (Espanha),  Raúl Castagnino, Edelweiss  Serra (Argentina),  John Gerlach

(Estados Unidos), Verónica Jaffe (Venezuela), Guillermo Samperio (México).

O  conto  clássico  tem  início  catafórico,  tempo  sequencial,  espaço

transparente,  narrador  onisciente  e  confiável,  personagens  paroxísticos,

linguagem literal, ideologia pedagógica e final epifânico. Este último resolve a

5 O artigo “Breve história de la teoría del cuento”, de Lauro Zavala (1954-), foi publicado em 
espanhol nas seguintes revistas: Marmórea (Aguascalientes, México, n.3, março 2016, p.61-75) 
e Forma Breve (Aveiro, Portugal, n.14, 2017, p.29-44). Para a presente tradução levamos em 
conta a versão da Forma Breve. (N. do T.)
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tensão narrativa, dissolve contradições e resolve enigmas.

O conto clássico tem a estrutura representada pelo Triângulo de Freytag, a

Flecha  de  Samperio  e  o  Labirinto  Micênico:  em  seu  interior  há  apenas  uma

verdade narrativa. Em suas poéticas mais conhecidas, foram propostas metáforas

elaboradas  por  Tchekhov  (espingarda),  Hemingway  (iceberg)  e  Cortázar

(nocaute),  e  correspondem,  respectivamente,  à  economia  da  linguagem,  à

estrutura elíptica e à terminação epifânica.

Teoria do conto moderno

O conto moderno é o oposto do conto clássico. Surge com Tchekhov no final do

século 19 e se expandiu ao longo do século 20 em contadores de histórias como

James  Joyce  (Irlanda),  Virginia  Woolf  (Inglaterra),  William  Faulkner  (Estados

Unidos),  Felisberto  Hernández  (Uruguai),  Macedonio  Fernández,  Julio  Cortázar

(Argentina), María Luisa Bombal (Chile), Julio Torri, Juan Rulfo, Juan José Arreola

(México) e muitos outros vanguardistas.

O conto moderno foi teorizado por Lida Aronne Amestoy (Argentina), Rust

Hills, Leonard Ashley, Charles May (Estados Unidos), Dominique Head (Inglaterra),

Luis Barrera Linares (Venezuela), Catharina de Vallejo (Peru).

Os contos modernos têm um começo anafórico, tempo alegórico, espaço

metafórico, narrador pouco confiável, personagens contraditórios, linguagem

irônica,  intertextualidade  explícita,  ideologia  moralmente  ambígua  e  final

aberto. O conto moderno é representado como os meandros de um rio,  um

labirinto arbóreo ou a turbulência do estouro repentino de um balão.

Teoria do conto pós-moderno

O  conto  pós-moderno  consiste  na  presença  simultânea  de  características

clássicas  e  modernas  ou  um  simulacro  destas  características  mutuamente

exclusivas. Essa escrita paradoxal começou a ser reconhecida na década de

sessenta do século XX, e se expande até hoje. O referente paradigmático que

prefigura essa escrita de contos é Ficções (1944) de Jorge Luis Borges.

A  diversidade  de  registros  do  conto  pós-moderno  inclui  escritores  tão

diferentes  como  Raymond  Carver,  Donald  Barthelme,  Julio  Cortázar,  Augusto

Monterroso, Eduardo Galeano, Ana María Shua.

O conto pós-moderno foi teorizado por Enrique Anderson Imbert (Argentina),
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Daniel Grojnowski (França), László Schölz (Hungria), Lauro Zavala (México).

O conto pós-moderno tem início paradoxal, tempo espacializado, espaço

fragmentado,  narrador  paródico  ou  auto-irônico,  personagens  intertextuais,

linguagem  autorreferencial,  ideologia  paradoxal  e  finalização  múltipla  ou

tematizada.

A história  pós-moderna partilha as  suas  características estruturais  com o

cinema pós-clássico,  a  minificção literária,  o  nanometragem e alguns  meios

digitais, e é representada como um tecido neuronal, uma rede telefônica, um

rizoma de planta ou um balão de espuma.

Teoria do miniconto e da minificção

O miniconto pode ser considerado como um subgênero do conto, uma vez

que preserva suas características formais e estruturais. Distingue-se do conto

apenas  por  sua  extensão,  que  é  consideravelmente  menor  que  a  história

convencional.  Enquanto  um  conto  literário  geralmente  tem  de  10  a  50

páginas,  um miniconto  geralmente varia de uma ou duas  linhas  a uma ou

duas páginas impressas.

Neste ponto é necessário distinguir o miniconto, que normalmente tem as

características do conto clássico, com as variações dos minicontos de caráter

moderno e pós-moderno, que geralmente são chamados de minificções. As

minificções não têm necessariamente caráter narrativo e por isso é difícil que

sejam estudadas em um curso de teoria do conto.

Costuma-se considerar  como minificções  de caráter  moderno todos  os

gêneros de brevidade literária, como  haiku,  palíndromos e o resto dos jogos

de  palavras,  o  poema  em  prosa  e  todas  as  outras  formas  de  brevidade

derivada da vanguarda histórica.

Por sua vez, as minificções pós-modernas são geralmente o resultado de

hibridização  de  um  gênero  extraliterário  (como  o  epitáfio,  o  aforismo,  a

“contracapa”,  a  confissão  ou  a  resenha)  com  elementos  poéticos  ou

simplesmente literários.

Somente em alguns casos se pode considerar as minificções modernas ou

pós-modernas como formas de conto (comumente chamadas de microrrelatos

para  distingui-los  dos  minicontos),  e  isso  ocorre  quando  apresentam  uma
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narrativa dominante.

O miniconto é provavelmente tão antigo quanto as línguas naturais, e é

encontrado  em  todas  as  tradições  religiosas  na  forma  de  parábolas

moralizantes. Por exemplo, pode-se apontar a existência milenar de parábolas

bíblicas, parábolas sufis6 e parábolas do Zen Budismo.

Por outro lado, o surgimento de minificções literárias de caráter moderno e

pós-moderno é muito mais recente. Por exemplo, os jogos de palavras literários

remontam à Antiguidade Clássica, embora o seu estudo sistemático tenha sido

muito mais recente.

Os primeiros textos do que podemos chamar de minificções pós-modernas,

produzidos  como resultado de um projeto literário  e não da escrita de textos

isolados,  datam das  primeiras  décadas  do século  XX.  Trata-se  de livros  como

Ensayos  y  poemas  de  Julio  Torri  (1917)  e  Los  papeles  del  Recienvenido de

Macedonio Fernández (1944).

Os  primeiros  estudos  sobre  o  novo  gênero  literário  datam  da  tese  de

doutorado de Dolores Koch (1986) e da compilação de estudos coordenada por

Juan Armando Apple em 1996.

Teorias e poéticas do conto no México

Entre os escritores mexicanos que desenvolveram poéticas pessoais e reflexões

sobre o conto em geral,  nos últimos 50 anos,  encontram-se Juan Rulfo, Juan

José  Arreola,  Edmundo  Valadés,  Augusto  Monterroso,  Sergio  Pitol,  Jorge

Ibargüengoitia, Alejandro Rossi, José de la Colina, Vicente Leñero, María Luisa

la  china Mendoza,  Hernán  Lara  Zavala,  Óscar  de  la  Borbolla,  Guillermo

Samperio, Daniel Sada e Juan Villoro.

Também  é  necessário  considerar  a  importância  das  reflexões  sobre  a

escritura do conto que se encontra na escritura metaficcional, como o caso de

alguns  contos  de  Alfonso  Reyes,  Juan  José  Arreola,  Carlos  Valdés,  Salvador

Elizondo, Alejandro Rossi, Sergio Pitol, Guadalupe Dueñas, José Emilio Pacheco,

Bárbara Jacobs, Martha Cerda, Óscar de la Borbolla e Guillermo Samtério.

Por outro lado, a reflexão teórica produzida pelos pesquisadores é muito

6 Sobre esse termo, saliento que, conforme Silva Filho (2012, p. 19), “[o] Sufismo tem sido uma parte
importante da geografia islâmica e em todos os países em que há muçulmanos também há 
seguidores do Sufismo, [...]. Sufismo é o caminho espiritual e místico do Islã, que aspira a levar seus 
seguidores em direção ao conhecimento divino [...]” (N. do T.). 
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mais  escassa no México,  e  inclui  os  trabalhos  recentes  do próprio  Guillermo

Samperio  e  os  de  Martha  Elena  Munguía,  Gabriela  Valenzuela,  Mercedes

Peñalba (de origem espanhola), Omar Nieto (para o conto fantástico) e Lauro

Zavala.

Infografia e teoria do conto

O uso de recursos gráficos para representar visualmente conceitos de qualquer

modelo  teórico  tem  grande  utilidade  pedagógica.  No  caso  da  teoria  do

conto,  os  antecedentes  mais  notáveis  são  encontrados  na  produção  de

fórmulas narrativas como parte da tradição narratológica, fazendo parte da

semiótica literária.

Esta história começa com o Triângulo de Freytag, produzido na Alemanha

em 1875. Esta é uma representação gráfica da curva dramática de tensão no

conto clássico, embora pareça funcionar apenas no caso da farsa, pois o resto

da escritura literária é muito mais complexo do que esta estrutura simétrica.

Em  1932,  Vladimir  Propp  propôs  um  modelo  de  morfologia  do  conto

popular,  ou seja,  aquele que não possui  um caráter  literário.  Esses  materiais,

reunidos pelo método etnográfico, são formadas por elementos invariantes de

uma combinatória finita. Propp os chamou de actantes (ele os encontrou) e

funções narrativas (identificou 16). Sua utilidade foi demonstrada em 1976 por

Will Wright ao usar este modelo para explicar a popularidade de alguns filmes

ocidentais,  de  tal  forma  que  a  mudança  na  estrutura  da  história

cinematográfica (aceita pelo grande público) corresponde a uma mudança

na estrutura ideológica da visão de mundo de seus espectadores. Trata-se do

primeiro  trabalho de  estudos  culturais,  a  utilizar  ferramentas  semióticas  para

responder a uma questão de natureza social.

A narratologia estrutural, nas décadas de 1950 e 1960, produziu na França

uma  série  de  modelos  narratológicos  de  natureza  lógica,  que  têm  seus

antecedentes  no  quadrado  lógico  medieval,  e  que  foram  retomados  pela

semiologia de Greimas.

Em 1957, Claude Lévi-Strauss encontrou a fórmula que resume a estrutura

de um conto clássico e a quebra correspondente que ocorre em um relato de

natureza mitológica, que por sua vez corresponde à lógica dos sonhos (como
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O Sonho de Irma, estudado pelo próprio Freud).

Relato Clássico        Fx (a): Fy (b) :: Fx (b): Fy (a)

Relato mitológico    Fx (a): Fy (b) :: Fx (b): F (a-1)

Em 1976, o teórico americano Rust Hills propôs uma representação do final

epifânico do conto clássico, que ele chamou de Regra da Inevitabilidade em

Retrospectiva, e que se representa como uma árvore no chão, onde a copa

está localizada à direita, ou seja, no local do final da história (lido da esquerda

para  a  direita).  Trata-se  de  representar  o  processo  de  desambiguação

progressiva da narrativa,  que termina com a verdade epifânica que resolve

todos os enigmas narrativos.

Nesse mesmo ano,  Lida Aronne,  de Amestoy,  na Argentina,  contrasta o

conto epifânico com o conto clássico, e cria o primeiro quadro comparativo

de natureza teórica na história do conto. Na realidade, o que ela chama de

conto  epifânico  é  o  que  hoje  conhecemos  como  conto  moderno  ou

anticlássico, e que caracteriza as vanguardas históricas.

Em 1984, Leonard Ashley propôs um quadro comparativo mais elaborado

do que o de Lida Aronne, e nele contrapõe o que chama de Representação

Clássica  às  Variações  Recentes.  O  interessante  é  que  estabelece  essa

comparação para os componentes formais e temáticos que fazem parte da

tradição do formalismo estadunidense e da tematologia alemã.  Esses  nove

componentes  são:  Plot7 (Estrutura),  Setting (Espaço),  Conflict (Conflito),

Characterization (Personagem),  Theme (Tema),  Style (Estilo),  Effect (Efeito),

Point of View (Focalização) e  Mood / Tone (Tom). Novamente esta oposição

refere-se à oposição que existe entre o conto clássico e o moderno, iniciada

na  vanguarda  histórica.  Talvez  Ashley  chame  este  segundo  modo  de

variações Recentes, porque estas formas de escrita desenvolvidas com maior

intensidade  na  língua  espanhola  (especialmente  nos  países  latino-

americanos),  a  partir  das  primeiras  décadas  do século  XX mais  do que na

literatura norte-americana,  onde começaram a se tornar  mais  frequentes  a

partir  da  década  de  1960,  ou  seja,  50  anos  depois.  Se  trata  de  contistas

modernos  como  Macedonio  Fernández,  Felisberto  Hernández,  Efrén

Hernández, María Luisa Bombal e muitos outros.

7 Optei por manter os termos em inglês conforme o texto de partida. (N. do T.)
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Em  2002,  o  escritor  mexicano  Guillermo  Samperio  publicou  seu  livro

Después apareció una nave.  Recetas para nuevos cuentistas, onde apresenta

um Gráfico de Tensão, muito mais elaborado que a Pirâmide de Freytag. E aí

mesmo  ele  propõe  um  esquema  de  Ativador8 com  Núcleo  Temático  para

representar  graficamente  o  processo  de  criação da história  em relação ao

início, meio e fim.

Em 2006, Lauro Zavala, no México, propôs um modelo que permite comparar

os  nove componentes  discursivos  do conto,  ou seja,  os  componentes  formais,

estruturais e linguísticos de qualquer narrativa: Início, Tempo, Espaço, Narrador,

Personagem,  Gênero,  Linguagem,  Intertexto  e  Final,  aos  quais  se  pode

acrescentar a análise do título. Neste modelo comparamos a natureza de cada

um desses componentes na escrita do Conto Clássico, Moderno e Pós-moderno,

sendo que este último é formado pela Simultaneidade ou pelas Simulações de

recursos  Clássicos  e/ou  Modernos.  Ao  propor  a  existência  de  três  grandes

paradigmas narrativos (Clássico, Moderno e Pós-moderno), Zavala chama essa

teoria de Modelo Paradigmático.

Este mesmo modelo também tem sido útil  para estabelecer  a distinção

entre os traços paradigmáticos da minificção literária (2008) e da minificção

audiovisual (2012), na qual foram identificados mais de 35 subgêneros (trailer,

créditos,  spots,  nanometragem,  videoclipe,  sequência,  celucine,  epígrafe,

anúncio, pseudotrailer etc).

No Congresso da Federação Latino-Americana de Semiótica (FELS, 2014),

o  próprio  Zavala  apresentou  uma  proposta  para  a  criação  de  Fórmulas

Narrativas,  seguindo  uma  longa  tradição  derivada  da  narratologia.  As

primeiras  6  fórmulas  propostas  correspondem  à  Teoria  Incoativa  (Teoria  do

Início) e à Teoria Terminativa (Teoria do Final), e são aquelas do Início Clássico

e do Final Clássico, do Começo Moderno e do Fim Moderno, e do Começo

Pós-moderno e do Fim Pós-moderno. Essas fórmulas são complementadas pela

narrativa policial (Whodunit), a fórmula da Transferência de Culpa (presente na

tragédia clássica e no cinema de suspense), a fórmula da Surpresa Narrativa

(quando o narrador sabe algo que o leitor ou espectador ignora) e a fórmula

8 Agradeço aqui a sugestão feita pela amiga Estefanía Bernabé Sánchez para tradução deste 
termo, a qual aceitei prontamente. (N. do T.)
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mais importante de sedução narrativa, que é a do Suspense Narrativo (quando

o leitor ou espectador sabe algo que os personagens não sabem).

Conclusão

Para o teórico do cinema Robert Stam, a história é um DNA cujo estudo é útil para

conhecer todas as formas possíveis de narração, e também esclarece o estudo

de materiais não narrativos, uma vez que os seres humanos tendem a inscrever

cada texto e cada signo numa estrutura narrativa.

É por isso que qualquer discussão sobre a teoria do conto deve começar

ou concluir com uma discussão sobre a natureza da narração. Nesse sentido,

basta lembrar que uma narrativa é uma sequência de acontecimentos em que

existe uma organização lógica e cronológica, ou seja, uma organização que

responde  perguntas  pela  causalidade  (causa/efeito)  e  pela  sequência

cronológica (antes/depois).

A  partir  do  exposto  até  aqui,  pode-se  concluir  que  a  teoria  do  conto

ocupa um lugar estratégico na teoria literária e, em geral, na teoria semiótica,

e nela as contribuições do estudo do conto hispano-americano ocupam um

lugar central.

Bibliografia histórica

A seguir, registram-se os principais estudos e compilações com a extensão de um

livro nos quais se propõem aproximações gerais ao conto literário, publicados em

espanhol e inglês durante a segunda metade do século XX e primeiros anos do

século  XXI  (1951-2016).  Isto  inclui  materiais  originalmente  escritos  em  inglês,

espanhol, francês, italiano e russo, publicados na Argentina, Canadá, Colômbia,

Chile,  Espanha,  França,  Guatemala,  Honduras,  Irlanda,  Itália,  México,  Peru,
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Os  150 títulos  que se  seguem estão organizados  da seguinte  forma,  em

ordem cronológica: 56 sobre teoria e história do conto, 24 coletâneas de poéticas

pessoais,  meta-histórias e entrevistas com contistas, 17 estudos sobre um conto

particular, 42 sobre minificção e 7 sobre teoria de séries e romance fragmentado.

Quase a metade desses títulos (70) foram publicados a partir do ano 2000.
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ABSTRACT

This  paper  presents  a  panoramic  overview  of  the  structural
features  that  distinguish  the  classical  short  story,  as  well  as  the
modern short story, and the postmodern one (where both former
traditions  juxtapose  in  an  ironic  and  paradoxical  fashion).  The
following section contains some cases of personal poetics about
the  creation  of  the short  story  in  Mexico.  The following  section
presents some elements that distinguish the short short and the so-
called minifiction. Finally, some cases of infography and narrative
formulas produced in the study of short story are mentioned. The
paper  closes  with  a  general  bibliography  (150  titles  in  English,
French, Spanish, and Portuguese) on short story theory, minifiction
theory, and personal poetics for writing short story.
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